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~ A que vieram' a Ovar os tres

delegados do partido progres-

sista ?

Vieram ver pelos seus olhos a

enorme falsificação do recensea-

mento dos eleitores, as ruínas da

grande matta, com a qual se com-

praram votos, contracto, cujo ef-

feito dura ainda hoje; vieram Sa-

ber pormenores sobre a morte do

infeliz Baptista, osimotivos que

determinaram' o assassino, antigo

e afamado caceteiro progressista

desde :886; vieram observar das

sacadas dos paço: municípaes a le-

galidade com que se procedia á

eleição do candidato regenerador,

e dar-se sobretudo esse eSpecta-

culo á villa admirada dos tres

personagens; este, um atlas, Iar-

gos hombros, eSpadaúdo, podia

desmoronar a egreja sobre os

seus adversarios, outro que arre-

meda as mumias egypcias, sem

receio de ser desfeito, parecia si-

gniñcar que contava com muito

socego; outro com os ares gra-

ves, sisudos, decorativos da di;

gnidade senatorial, effiuida da

fortuna de josé Gaspar da Gra-

ça, quiz todavia dar um exem-

plo da sua honradez, asseverando

n'um telegramma para o Primeiro

de Janeiro, essa arca de verdades,

que em Vallega os regeneradores

vedaram a entrada' aos progres-

sistas.

Foi isto que os trouxe cá.

Para Vallega foi um delegado

do governo, um progressista, qUC

se mostrou satisfeito com a or-

dem, que houve sempre, e que

nem uns, nem outros perturba-

ram; admiro-me de que um par

do reino fosse o expedidor de uma

tal noticia falsa, calumniosa, tão

facil de ser desmentida e tão op-

posta ás informações ofñciaes, e

nada s'uspeitas de um seu partida-

rio; é preciso ser leviano de mais

para não sentir o ridiculo e a in-

conveniencia d'esse acto.

Diz-se que o mesmo par foi la-

vrar um protesto n'um cartorio

como delegado do seu partido.

e, O seu protesto n'um jornal en-

' 'tende-se, admitte-se, mas nos li-
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não quizemos imitar o snr. Oli-

veira Monteiro.

No norte correu a eleição pla-

cidarnente. Excepto em Esmoriz,

onde a opposição teve um unico

votoa mais, em todas as outras

assembleias a maioria foi regene-

radora.

desse ter alguma legalidade, é

uma inepcia.

Pois um sujeito qualquer, não

eleitor, póde em nome de um par-

tido protestar contra os actos elei-

toraes de qualquer assembleia?

E' uma originalidade, e o snr.

Oliveira Monteiro não perde nun-

ca a sua côr propria em qualquer

situação em que se encontre.

Entre elle e o sargento da ca-

vallaria, que policiava o adro da

capella de Santo Antonio, deu-se

o seguinte dialogo, que define

muito bem o nosso illustre hos-

pede.

Sargento-O snr. não passa por

aqui-_são as ordens que tenho-

respondeu.

Par-(nota, S._ EX.', estava a

pé) tambem eu dou ordens, sou

par do reino.

Sargento-Não sei se é par do

reino, quem manda aqui, sou eu.

E o famoso par foi então lavrar

o seu gracioso protesto.

A opposição em Santo Antonio

levantou questões insignificantes,

como por exemplo sobre os annos

do regedor, homemtão conhecido,

cuja identidade não podia de mo-

do algum ser posta em duvida;

dizia elle, que tinha 39 para 4o, e

nos cadernos estava designado

com 4o. Além de falsiñcaremo

recenseamento com uma audacia

impudente, além de eliminarem

em todo o circulo mais de mil

eleitores,ainda quizeram disputar

o voto aos que recensearam, devia

indign'ar a assembleia, pois ainda

assim o presidente, o snr. dr.

Gonçalo Huet, deixou essa sup-

posta duvida para ser resolvida

mais tarde pela mesa.

Eis ahi o que houve, um so'po-

!iria sustentou a ordem-_casual-

mente a sua arma feriu um escru-

tinador como em juizo se prova-

rá-tumultos ou violencias, que

oórzgassem uma parte da assem-

bleiaa retirar-se,não ha ninguem

que possa affirmal-os senão os

que já se sabia, desejarem um

pretexto para á sua vontade fingi-

rem uma eleição, e improvisarem

a maioria que lhes faltava.

Os votos progressistas, segun-

do todos o declaram, não exce-

diam 80 ou go --tambem nós

protestamos, que é esta a verda-

de, mas não fornos lavrar o pro-

O circulo d'Ovar emancipou-se.

A VIC_TORIA
Era certa, inevitavel; representava,

ha muito, um axioma incontestavel.

A indignação, que calava mui fundo

no coração do povo, mercê das ne-

fastas administrações camararias,

havia de se manifestar poderosa-

mente perante a urna, e fazer trium-

phar a causa d'aquelles que, espe-

zinhados ha quatorze annos, jámais

trepidaram em pugnar pelo engran-

decimento do seu concelho. O que,

porém, excedeu toda a espectativa,

o que maravilhou e surprehendeu

toda a gente, mesmo bs que mais

interessados andavam na pugna, foi

a imponencia da victoria. Com ef-

feito, o povo de Ovar deu o mais

eloquente testemunho da sua serie-

dade, correndo, em massa compa-

cta, a votar no candidato governa-

mentaludr. Albino Maria Moreira

de Carvalho, proprietario e advo-

gado.

Não foi o nome do novel deputa-

do que, embora muito illustre, era

por muitos desconhecido, deu o

cunho de expontaneidade ao elo-

quente e bem significativo pronun-

ciamento da massa popular, perante

a urna. Não! mentira seria aiiir-

mal-o. Esse nome estava, porém,

acobertado e protegido pelo do nos-

so prestimoso chefe, dr. Manoel

Aralla, o vulto mais proeminente

do nosso concelho, a quem sempre

se impôz pela honestidade, honra-

dez e inconcussa seriedade de todos

os seus actos, quer como particular,

quer como politico. Recorda-se ain-

da, com saudosa memoria, a longa

epoeha da sua proñcua e inexcedi-

vel administração municipal, á qual,

até os proprios adversarios, tecem

os mais rasgados e justos elogios.

O povo de Ovar havia contrahido,

para com o illustre filho e defensor

estrenuo d'esta terra, uma divida

que era indispensavel solver na pri-

meira occasião azada.

Ha muito se conhecia que estava

prestes uma reparação aos insolitos

attentados de que haviam sido vi-

ctimas o nosso chefe e os seus mais

dedicados amigos.

Ha muito se entrevia, e muitas

 

pertar do povo, do lethargo da in-

diñerença a que os nossos adversa-

rios o haViam submettido, com os
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vezes o prophetisamos, que o des-
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narcoticos das violencias e da cor-

rupção, havia' de ser terrivel.

Chegou, alfim, esse alvejado m0-

mento, ha tantos annos contrariado

pela nefasta politica dos accordos.

O dia 25 de novembro, do anno

corrente, nobilita o povo de Ovar,

e ficará marcado indelevelmente nos

fastos da sua historia.

A derrota, em toda a linha, inñin-

gida aos que, uma vez ainda, procu-

ravam, por meios cavillosos, implan-

tar o terror, representando o resur-

gimento de um povo digno e hon-

rado que, momentaneamente, se dei-

xou embalar por fementidas Iôas, é

o mais publico testemunho de quan-

to vale e póde a soberania da von-

tade popular!

Não ha memoria, na historia do

nosso concelho, de uma derrocada

como aquella por que acabam de

passar os nossos adversarios. Jamais

vimos a liberdade da urna tao ga-

rantida. Póde até dizer-se caso unico

o que se passou em Ovar, porque,

ao passo que os differentes conce-

lhos, aonde a lucia se feria mais en-

carniçadamente, eram pejados de

força armada, aqui apenas haviam

cinco policias civis: tres na assem-

bleia do nascente, e dois na do

poente, no intuito de evitar que

qualquer eleitor entrasse armado!

Mas, se não havia a força armada,

havia a força da indignação de uns,

a combater contra a força do re-

morso de outros. Aquelles, tinham

um passado illibado, que os aucto-

risava a caminhar serenos, mas fir-

mes, para a lucta; estes, tinham os

crimes, praticados nas suas admi-

nistrações municipaes, a fraquejar-

lhes o passo, a tolher-lhes a sereni-

dade.

Porísso, foi tremenda a derrota, e,

por mais que os progressistas pre-

tendessem coloril-a, illudindo os

poucos correllígionarios que os cer-

cavam, nada conseguiram. Preven-

do, desde o princípio da eleição, a

vergonha porque passavam se pro-

seguissem na votação, tentaram

umas sahidas um pouco airosas,

provocando uns pequenos conñictos

sobre identidades de eleitores assás

conhecidos, e retirando-se, em se-

guida, das assembleias da villa.

Em Vallega, que diziam o seu

baluarte, nem sequer conseguiram

uma quarta parte de eleitores para

se fazerem representar na meza e,

após um protesto feito pelo dr. Soa-

res Pinto, para descarga de con-

sciencia, cada um retirou a Penates.

Nas assembleias do norte, correu

a eleição sem incidente algum, e,

para premio de consolação dos pro-

gressistas, deu-lhes a assembleia de

Esmoriz a maioria de um voto!

Apezar das conferencias demora-

das com o ex.m° delegado es ecial

do governo, dr. Francisco abral

Pinto, secretario do governo civil

de Vizeu que, expressamente, veio

fiscalisar a eleição de Vallega, ape-

zar do grande plano, bem combi-



 

nado, mas extemporaneamente g0¡

rado, apçzar das bããfàas e gas'.

perñdi:ns;fartñas terriv lj" › os nosãb'sj_

adversarios, foi-am vergonhosamente

neradglfç
s'; não ,TM3%

]

mos aroma, io sei Vê do querem

escreveu) noEÉSÓL'arettseL de ,É

outubrqláass'ãdo: ' 'É',ffi l

c Não "Wo Ltd” -urnrépgsregçeerádo-

res, garanti'rnol-o, e, se

vão ñados nnica e _exclusivamente

na rouballieira, 11135.; com

ços vigorosos, pulsos fortes, dedos

' ageis; essa - rouba-theira não¡ ha-d-e

ter logar. .v ' . - r 7_ '-^ Í

Juramol-ot aqui, e osifactos prova-

.rão o nosso dicton i

Nunca conhecemos propheta, nem

fanfarrãolque -seeguale 'ao 011a--

1'ense. ;

derrotados, ;lei s qu§,*;a\iiírma\ianidg,t_ I

que 1168,05 r.”
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Consorcio

,Pelas quatrohoras e meia da tar-

de da passada terça-feira, uniram-se

pelos, indissoluveis laços .do matri-

monio, na egrejamatriz d'esta- .villa,

over. Manoel d'Oliveira Gaspar e a

"menina ,Margarida d°Olivéira Comes,

estremecida' irmã _dos nossos amigos

"Manoel Te José_ Gomes da Silva Bo-

nifacio... í ,4 _ _ ' '

_V ,A esta cerimonia assistiram ape-

nas os irmãos da nciva. . '

'4 _Os noivos seguiram'no mej'smoidia,

'no' comboio da noite, para Lisboa,

" onde foram passar a lua de' mel.

Appetecemos aos sympatliicos 'noi-

vcs um' provir de ridentes feliCida-

des. ' '

_._____*._'_

Nascimento

Teve a sua rlêlím'arzcr nc'dia' '18

de novembro, dando à' luz uma ro'-

busta 'cre'ança'd'o' sexo feminino, a_

' ex.“ sr.“ D. Leonina Pires da Sil-

“va, esposa do nosso particular ami-

go Antonio Dias Simões. '

Os'nossos parabens. _

_ho-

Assasslnato '

 

Nà noite descrita-feira passada,

na occasiãb que regressava de levar

uma ordem“ao regedor da freguezia

de' Vallega, foi barbaramente 'assas-

sinado' o Ibemquísto (inicial d'esta

administração', _João Baptista d'As-

sumpção. 'Este honrado velho, que

'era estimado de todos, foi encontra*- “7

' do” pr'Ostrad'o ao'l'o'ngo da linha fer-

' rea, no sitiozd'a' R'egedoura, apresen-

tando um grande ferimento na nuca,

pelo' guarda'da"n0ute, proximo das

dez' “meras. Ao_ ter-se conhecimento

do assassinato, * uma impressão enor-

-mejse' notou em todos os “rostos, e

' na 'manhãi'de sabbado a yoz'_ do 'po-

:vo era unanime 'em'at'trib'uir'o crime

' 'a odios 'politicos no intuito dei rou~

*barem ao infeliz velho, 'communica-

"Ç'ões que elle trouxesse do 'referido

:regedon As 'axucto'ridades 'quer' admi:

nistrativas, quer judiciaes dirigiram-i

' se' 'immedi'atamente para o Tobal do

crime, procedendo "ao respectivo_ exa-

" "me, sendo depois o cadaver 'trans-

' O desgraçado foi victima'do por uma

"pancada dada cóm. o olho de *uma

' enchada ou', gadanho n'a região oc'-"

'cipitziL A pancada foi de tal violerià

'cia/que lhe fracturou o“craneo. A

morte: 'devia te'r sido instantanea.

_Por essa Oceasião foram*captura-

"i dos diferentes individuos, rêca'hindo

“suspeitas-lap- assassinato n'urn ce-

dé'b're caceteiroiprbgresásra. 1

*" "'Sã'o dignos'de maior elogio as nos-

' sas" primeiras auc'torid'ades,"pelo mo-

' 'do' como tem prOCedi'do naÍdesco-

'berta do Criminoso” ou¡ criminosos'

Jem' tel "'í'fâiirina que estalü

lã' fôrein',i"

d' Ha .Bra-»F -

  

"ral de dómingo ultimo, estiveram

' da e Simões'do's'Re'is', do Porto.

'por-tado para o hospital d'esta villa í

'onde foi feita a respectiva autopsia. '

r

tt?
.l

Mentiras

ÃOS nossos Íj'aclvetísariosi ;pbliticyà

mi* 'ro Ei'monádas, no muiito de *at-

arci'n a derrota vergonho lança-

_ metro,parafqítsl'fi'mlurnnas do

_a esta-

"mi
va'pej, de tropa., _L_ ;

ueçti'n os mñossós leitores sa'per

quê-"tropa“ procedeuàeleiggg?

"om Í? sol ados da' &'vallarta e

5 policias. _Que diñcrença dosqigno¡

míñ'osós temmáldc_ consulado-pás:

gressista aonde a força desempenhou

o principal papel.

Que t'arçanteslll. . .

..__+--
_

0 aire virá! '
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\Dev-e ser interessante a local

emanada do ommnse ácerca do

pequeno tumulto havido na assem-

bleia de Santo Antonio. Estamos a

vêr "a'ttribúil-o i aos regeneradores

quando elle partiu do 'lado dos

progressistas, para poderem. livre-

mente roubar o_ caderno das. des-

cargas. Não, admira_ que tal digam,

pois que 'em juizo já añirmam 'que

os ferimentos cortantes da cabeça

do sr. Folha foram feitas por uma

bengala ou banco. , -

Sobre este assum to muito terá

que fallar'o tribunal'. 'sperenL .. , l

Nofils a lapis

 

, Ericontta-peient o nosso bom

antigo¡ d'a Sr va Carreih'as, in-

telligente escrivão do juizo de direi-

to, da Ponte, da Barca. _ A '

" -Ã-Jà'tomou conta da“estação do

'caminho “de" ferro dl'es'ta villa, como,

chefe, o noiss'o 'bom amigo e assi-

gnante Antonio Augusto d'Abreu.

-Añm de ñscalisar 'o acto'eleito-

'entre nós os em““ s'rs. ldrs. António

d'Olivei'ra MO'nteiro, cesta e Almei-

-4-Na' segunda-feira tivemos _o pra-

ier_ de' abraçar o'dign'o' tenente de

artilhe'r'iá, Bernardo, Barbosa de Qua-

dros. ' ,' _

m

surteio '

Realisou-sel na terça-feira ultima,

nos paços 'do concelho, o sorteio

' dos mancebos aptos'paralo 'serviço

militar de'Àcujo 'resultado damos em'

ontro logar o 'competente annuncio.

V › F' l b l

, , . Feira

Foi pouco_ animada 'a feira "de sui-

_n'o's realisada' [no passado domingo.

'No' 'emtartto' o 'preço' 'aa carne'contin'

'núa' bastante elevado. ' ^

.. I - . , '.4 . ' ' .t v. l

Obltó

Sepultou-se no cemiterio d'esta

villa no dia 26 do passadomez, a

"sta Rosa da“'Graça Aft'reixo, 'estre-

mosa' mãe_ do¡ nosso querido assi-

gna'nte e digno *empregado-do Ban-

'co de Portugal, Manoel Gomes'Neto.

A' 'familia enluctadak o nessd Sen-'

tido pesame. _ " y '

t

NóVenas'

A expensas da Irmandade de

Nossa Senhora'da Graça, prínci- ›

' param, na'SeàttaEfcira' ultima, na,

sua "Capella'í as: amenas-3m: devo-

tç'ão a Virgem' da 'Conceição,"gue

teem sido muito concorridasr de

fieis. ' ' A' '

 

'Sei-vtec) especie( telegraphlco

*- Telegrammas ' trbóádos'entre 'o sr(

Bacôco-mór e os"›srs;“Balc:ôcps me-

nores'. Í ' ' ,t " ' * '

' Ovar, 25411' e 20mm _' y

- ;Na 'impossibilidade de falarmos.

:ro Augusto José da Cunha, minis- I mentida d'uns, e a preponderancia

, tiro de .estado honorario em vista,

l

    

 

   

   

  

   

  

   

“il "lê l.; [51:15)

?glniâoê' magna, abandona“ uma,

&rntularrdo _ tati! pretexto e ,frmazeg

;z _ os ;shit-eleito sem, - @posição-_og

;g "Rachada -› › '

t' '317610759 'in cxirrl'ci dep-'pax correh'a

;Florzary
íêps_

›,

$.-.._

CENTRO i '

Anudiçbwj- 2" ,25m É. A

Façam ámanhà eleição entra as-

sembleia taberna. -Ainda que o Ra-

aliado, venha avinhado. . serve.-

Chefe, , 4

Oz'utzr, 26- 10" im.

constituida meza eleitoral taber-

na( Votam todos mordomos S. Mar-r

tinha; Victoria certa Rachado, sem

opfmr'çãof- Crmsr'díco dns-regalias.

Anadia, ?JJ-«2“ t. y

Obrigado meu' Povol é dar-lhe

para a frente-Chefe.

_._._.._*__~_

' V Melhoras

Tem experimentado ultimamente

algumas melhoras-da pertinaz doen-

ça. que .deha tanto a martyrisa. a,

menina Eduarda, extremosa filhinha

do nosso prestimoso collega dr. So-

breira. * ' ' '

Estim'am'os; '

M_

' Doença

Tem-se achado incommodado da

saude 'o nOSSo-presado à'ssignante

. Manuel'Antonio Lopes Junior, a

quem desejamos rapidas melhoras.

w_-

' Estuda '

Encontra-se entre nós com sua'

familia o nosso amigo _e conterraneo,

Antonio Aúgpsto Freire Brandão,

digno escrivão de fazenda de Mona

são.

* h

'Publicações

 

Recebemos durante a semana fin-

da das emprezas que nos *honram

_comaotjferta das suas publicações,

as seguintes obras:

:tugaL «com séde na rua Augusta,

35,-Lisboa, os fascículos 1193.35 e

'36 .da grande epopeia_.,nacional de

Luiz de Camões, _Os Lusíadas; e

bem assim' o '10.“ volume do celebre

romance de Victor Hugo, Os Mise-

mveis. v '- v ..

,a-.Dos. editores Belem .BL CJ', de

Lisboa, rua do Marechal Saldanha,

26, 1.“, as cadernetas n.°s 51, 52.

53 e 541d0 emocionante romance

det" 'mile Richebou'r'g, As 'Duas

Mães, e a caderneta n.° 2 do sen-

sacional romance de Maxime Valo-

ris, Luctrzs rfAmor.

_Da Bibliotheca Social Opera-

ria, de Lisboa, o 3.0 fa'sciculb do

magnifico romance, Coração de Mu-

lher.

-._Da empreza :editora e typogra-

phica, O Recreio, de Lisboa, o fas-

ciculo n.° 2 do bom romance, O Ma-

nuscr-¡pto Materno.

-~;O nt.“ 197 do Tiro Cívil, orgão

oflicial .da, União dos Atiradores

Civis Portuguezes. , .

Agradecemos aos editores e re-

comtnendam'es 'abs nossos leitores

a 'acq'uisíção 'd'estas obras. A

 

cunnismimiricus t í -

  

@uretra duzentas_ i

A I (Do nosso' correspondente) '

Passaram as. eleições. l

' " ' E 'por em'quantoñcamos' por aqui.“- V'in'g'ar a' candidatura“d'o'eonselhei- Revelou-se « emiirn a influencia

çDa' E'mpreza da História de Por-

 

noss'ÊmmPQFumrwàãe decidimos; já; E, francamente, este resultado é

   

 

   

  

 

  

    

  

  

  

ni'o-_rléàtga'nm primeiro-:onde

_, 'elles caheni dmçàngalhas em 4
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I n'n.

;eStnagante dos outros,

@deveras significativo para o progres-

.Ísismol No fim de ?4'_aimos de do-

;Erninio absoluto lei_ 'ab'jecto, n'um

,Ldistricto que era seu, como um ex-

,fclusivo medicinal para a felicidade

'e para o bem estar dos povos--

círculos... E se na) viram fugir-

lhes o de _Aveiro e o de Anadia-

duram agradeeel o. nào ao progres

sismo, mas ás sympathias de Dias

Ferreiraggjgstrpmento inconsciente

de quem pouco faltou ”para lhe cus-

pir na cara-;isto com_ respeito ao

primeiro; .e. quanto ao segundo,

mais para agradecer ,ao sr; presi-

dente do concelho que se cOnsér-

vara atéao-'ñm fiel áprótne'ssa fei-

ta 'a Emygdis Navarro, "õ celebre

venaldas Novidades( v ,-

O districtod'A eiro deu 4 depu-

tados ao govern dos 8 de que se

compoe. - ._

?Í fimf'de r mantras' de' atigêcida-

des pratiCadas em nome da lei-no

no fim de 14 armas de martyrio, em

que houve tribunaes ínquisidores,

repartições publicas facciosas-no'

fim de !4 aimos de atrevimentos e

de crimes, em que os cadernos elei-

-toraes nos ñcaram para. attestar a

desvergonha e o cynismo com que

se'_ inutilisavam eleitores contrários

-lStO' nao é o triumpho, é a apo-

theose 'do partido regenerador! w

.Esse systema infame. de perse-

gmções, arrastando-se _ pelostribu-

naes os que 'não eram progressistas,

e conde'mnando-se, em egualdade

de Circumstancias, só os Que não

professavam a hediondêz d'aquelle

credo politico-em vez de uteimorí-

sar, fez como as perseguições de

Domi_crano,~creou heroes, gloríñ-

c.ou inartyres! L

_ O progressísmo nos seus multi-

plos processos de' esmagamento,

-j'ulgou que 'havendo quebrado'os

dentes e as garras, .ao esquartejar

a Feira, Íao procesar o jornalismo

de Ovar, ao perseguir os delínqu'en-

tes'politicos de Oliveira-julgou que

tinha morto o districtolll. ..

' Assistir impassivel ao desmem-

bramento 'da sua comarca, e ir bei-

jar as mãos que os esbofetearam,

servilmente, na santa obediencia do

preceito evangelico-esse papel só

estava reserVado para. Aveiro e pa-

'ra Albergaria!

A dignidade nos outros' fallou

mais alto! n r

O gladiador Spartacus, accorrcn-

tado ao circo da velha Roma, ao

menos_ teve uma hora de. revolta su-

blime! A morte é' preferivel'ã'infa-

mia!, ' l - ' '

,Anadia pensava como Spartacus.

Coacta pelo sr. presidente _de mi-

nistros-observador leal de _compro-

missos velhos 7 chegou a oñ'erecer

à candidatura, infalível, a um repu-

blicano! Anadia contavacom a vi-

ctoria.› Tinha elementos para-isso!

Estava farta de ser arrastada aov,co-l

,che servil do seu chefe bacôço!,

Dessem-lhe a liberdade por qu

suspira'va iha muito-que ,Anadi

faria' ouvir a mais t'rémenda (e

mais sonora bofetada que ainda le

Varam faces. patricias. . .

isto, define o. progressismo e

Anadia! . o

4 ,Por aqui foi eleito_ o_ sr. Arthu

da Costa Souza_ Pinto Basto. V _

" O progressismo desistiu da' lucta,

«não 'sam' bater quasi' de 'portao

porta, .não 'sem' primeiro offerecer

letras ,anÓOOiBOOO réis por S. _I

da_ Madeira, .ez por S. Martinhod

Gandara! _ ._

' Fizeram_ pressão sobre as que

destino lhes fez devedOres. . m

n'uma marétam'anha de-infelicída'd Z

que...“ os devedores atirávamw à



:v ' Se lhe desse para atirar pedras.. . .

“directions-intra!
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os capitaes em divida á cara d'es-

ses politicos ignobdisl i

Quando viram que era remar

contra a maré-»ahi vão elles! O

deputado. . . desappareceu no meio

do ;, snorteamento dos seus politi-

_-c0§, oquiàjàertos e inhaheis. . . '

Abandonaram as mezas ao crite-

rio da“regeneraçào.0 acto corrreu

no melhor dos mundos possiveis.

Nenhum progressista se'a'presen-

tou ao suñragio, anão ser 'em Car-

regosa, cujo parocho á frente de

muitos eleitores, antes da chamada,

.dissez-»Que se regosijava por en-

contrar a seu lado amigosrleaes

que o envaideciam pOr pensa-r que

ainda valia alguma coisa. Ventilava-

"se a candidatura do filho d'Um po-

litico insigne no districto, morto já,

a quem devia, ha decennios, o seu

despacho. ¡Punha de parte o seu

credo politico, por lealdade e agra-

decimento, e pedia aos seus amigos

que aceitassem uma lista da sua

mão "pelo sr. dr. !Arthur Pinto

Bastol- V

E' assim, 'os progressistas de Car-

regosa deitaram todos. ' ~

O alves mendes de S. Roque, a

,quem o bispo, á falta de gente fez

' 'Vigario da vara, lembrou-se de dei-

'tar uma lista no administrador pro-

gressista cá de londràm-dÚM An-

tonio de Castro e Lemos-

era bem peiorl

A lagrima é livre.. .

-Os povos d'Oliveira d'Azemeís

w--a- de Macieira.. de.. Cambra, dessem

estar satisfeitos. -

¡atirararnvnnidc .representante que

v ui“: "3 .n. Iuà.l›'¡i›(¡ v_

Nunca um deputado gouwtpqdegi-

timamente eleito pela a'lma popu-

lar! Raras vezes: uma terra póde 01-5" "

gulhar-se de ter um homem assim.

Os pequenos vêem n'elle um defen-

sor e um pae. Os grandes abraçam-

n'b,' pOrque 'é um' verdadeiro'aÍMigo,

_,-obsequiadon amavel, capaz dos

maiores sacriñcios! .

. Nãó'é a primeira vez que osg'pro-

g'ressistas seilh'e curVam aos pés,

n'um momento doloroso de crise,

embora o esqueçam depois, na mes-

quinhez-dasrsuas vinganças, na onda

desvairada dos seus odios. . .

A sua generosidade, a grandeza

dlalma, asda 'popularidade e a sua

,,prepondé'ra'heia_ no _Círculo inteiro,

i está talvez nlisso.

'Homens d'aquella ter-opera não

são* vulgares. ' ' r

E o povo,gue, lhe _'t'ributa a affai-

ção d'um filho, '. ao elegel-o,~,n”um

;im-pulso nobre da. sua alma, confia

- -no~seu- auxilio, ~--na-›sua -protecção

salutar, na proñcua mediação das

suas pretenções perante os altos

?Pilares de estaéo- .o .

i- O'sr. dr; Artlíúr, Íreune; todos _os

predicados do verdadeiro deputado:x

O povo d'este circulo não podia

escolher outro. Como elle não po-

dia tambem representar outro povo

que não fôsse aquelle, em (cujo

meio nasceu, onde se avigorou em

   

 

preponderancia . . .

:deu uvas!

o '- 'Sirvam-lhe, as lagrimas de consó-

lio' e já não e pouco!

  

  

 

  

   

  

   

  

 

mo tem o direito de chorar... E' a

unica coisa que a regeneração lhe '

não tirou.

InfiumciaÃ . . popularidade. . .

foi chão que

.--p w... -.-.m “v“_~.,._..-

nnnninnn”

 

Arrematação

(2.' PUBÍICAÇÃO)

No dia l(_) dedezcmbro pro-

ximo, pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

se ha-de pôr em praça, para ser

arrematnda po'r preço superior

ao d'avaliação, no inventario or-

phanologico, a que se procede,

por obito de Manoel Rodrigues

dai Silva Maia., que foi de Gavi-

nho (Cortegaça), sendo o produ-

cto livre para o casal inventaria-

do, a seguinte propriedade:

2 ant »Uma leira _de terra_ lavradia,

chamada a do «Çovello›, de na-

tureza allodial,; situada no logar

do Covello, freguezia de Corte-

gaça, avaliada em 1755000 réis.

Pelo presente, são citados A

quaesquer credores incertos para

deduzn'em os seus direitos.

'Ovar, zo de ' novembro de

1900. ç _

Verifiquei ;i exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal;

.r '1'

"A 'i.

O escrivão,

(306) _7060 Farrez'ra Coellzo.

Arremataçã'o ñ

(2.“ PU BIICAÇÃO)

No dia 2 de dezembro pro-

ximo, pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

e na carta precatoria, vinda da I.“

vara cível dacidade do Porto e

extrahida da execução de senten-

'içaj'em que-z são exeqüentes José

'larciso ,de Azevedo & Filhos,

àquella'cidade, e executado José

de Sá Lavrador, .viuva, de Ma-

praça, afim de ser arrematado,

  

   

   

    

  

cedñ,..volta pela terceira vez á.

Editos

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Edital

PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co- Francisco .Ion uim Barbosa do Quadros.

marca d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Frederico Abragão, cor-

rem editos de 30 dias, contados

da 2.a publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo», citando

os interessados José Duarte e de dom dotes

presidente o Commissoo Administra-

tivo Municipal, do concelho d'0vor:

Faço saber que se acha aber-

to concurso por trinta dias, a

contar d'cstc, para a adjudicação

a duas orplifis po-
p_ s' ., ) . _. , .

l lan<.lSL.O L uaite, ausentes na bras e honestas, d esta “na, com_

Republica dos Estados- Unidos do forme O

. . ' , . . f , _Ç _

Brasil, para todos os termos, ate bencmcmo I)

ñnal, do inventario de menores,

a que se procede por fallccimcnto

de seu pac, _José Maria Duarte,

morador que foi na Travessa do

Areal, rl'csta villa, e isto sem

prejuizo do (mesmo inventario

digo do) andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 20 de novembro de

rgoo.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Frodo-rca Emento

Aóragão. (308)

Edital

(22 PUBLICAÇÃO)

trativa do Camara Municipal do

Ovar:

Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta Camara,

ha-de ir a lanço, com a maior pu-

blicidade na sala das sessões d'ella ,

pelas IO horas da manhã, do dia

lO do mez de dezembro, e se ar-

rematará definitivamente, se as-

sim convier aos interesses do mu-

nicipio, o seguinte:

I.° O imposto municipal da

percentagem addicional á pauta

geral do Estado de cem por cento

sobre todos os gencros sujeitos

ao real d'agua.

2.° Os estru'mes do caes da

Ribeira, do Carregal, feira do

Martyr S. Sebastião, Ribeira do

Mourão, Puchadouro e feira dos

Treze, no Souto de Vallega.

As condições da arremata-

ção, estarão patentes na secreta-

ria d'esta camara, todos os dias,

Francisco Joaquim Barbosa de Quadros, 'l

presidente da Gommissoo Adminis-i

legado instituído pelo

;Vire Ferrer. As con-

correntes, deverão instruir as suas

petições com os seguintes docu-

mentos: V

- Certidão de edade; certidão

d'obitu do pac ou mãe, ou con-

junctmnente de pac e mãe: attes-

tado do parocho, confirmado pelo

administrador do concelho, em

como são pobres e honestas, dc-

vendo estes documentos serem

apresentados na secretaria da

Camara, durante nquelle praso,

em todos os dias uteis. desde as

nove horas da manhã ás tres da

tarde. E para constar se passou o

camarim” presente e outros de cgual theor,

que vão ser at'ñxados no logar do

costume.

Ovar e secretaria da camara

municipal, 17 de novembro de

1900.

Eu, João Antonio Rodrigues

da Silva, amanuense, o sub-

screvi.

O presidente,

Barbosa de

(310)

I"rmnrisro ong u im

Quadros.

 

Annuneios diversos

A direcção da Associação dos

Bombeiros Voluntarios, d'esta

villa, convida todos os socios

activos e auxiliares e familia do

fallecido socio auxiliar Jayme dos

Santos Regueira, a assistirem á.

missa que, por sua alma, esta As-

sociação manda rezar na capella

de Santo Antonio, no dia 4 de

dezembro proximo, pelas 8 horas

da manhã.

Ovar, 23 de novembro de

  

1900.

'period/ob preço, ousofructo de

,_ metade. de .uma, morada-casa,

com quintal na frente e mais per-

tençam sita na Carvalheira de

Maceda, avaliada em 205000'

réis. Para a praça são citados to-

dos; os credores incertos; . ,

Ovar, zo de novembro de

1900.

~ ~- Verifiquei a exactidão.

ã ansiosas¡ inñuencia ,e_;,em 'presti-

,810' . o : «

_ , Noidompingo, .depois doesqruti-

' nio da assembleia d'esta, villa,,dpas.

philarmonicas-uma de S. Thiago

ab a¡ habillregençia dojsr. Augusto

ereira _ e outra' d'esta_villa, re ida

_A proíi'Cienterhe'nte pelo 'srí Gonça'iies.

"É T-percorreram, as: ruas; ao eStrelle-.

, ”jar dos foguetes, e'foram Saudar o

. novodeputado. ~ › i _

;v ' Os seus amigos, influentes do

V :g .' circulo, .tambem, tiveramessa: deli-

, i ' , ,_; .gadezaparacom o_ sr. dr. Arthur. o

.L - , Troearam-se palavras aHeCtuosas,

.i . fantasmas sinceridadehe'idé:alegria

J 1 por essa eleição que é uma victo-

u poque-fb'iígiuerreada-que é o

H: triumpho-'do bem e da justiça. ' ' ,V _

v Depois'de'luma derrota tão com- F"ed”?60 'Ernesto ' Camarth Francisco

v ¡ _ ' 'ri pletae-tão vergonhosa, oprogrelssisil A'õragão'.wi' (3óy7:)l

A Direcç '0.

J

Vendem-se os seguintes:

«A Toutinegra do Moinho» em

2 volumes encadernados e com-

petente brinde-_e a «Irmãsinha

dos Pobrcs»-em 2 volumes tam-

bem encadernados e competentes

brindes.

Quem pretender vel-os ou com-

prar falle com Manoel Lopes da

?oegnz'm Barbosa de Silva- Saleiro.

Quadros. (309) l No Largo do' Chafariz

a contar da data do pres nte edi-

tal, até ao acima annunciado, onde

poderão ser examinadas por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos, mandei passar

este, que afflxado será nos loga-

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Muni-

cipal de Ovar, 17 de novembro

- de 1900'. '

E eu, João Antonio Rodri-

gues da Silva, o fiz escrever e

subscrevi. "7

   
_os ;,_mhn

   

O juiz de direito',   a * &Leal;

1 _ i

\

0 escrivão, O presidente,
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E' agente em Ovar de todas as obras LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

litterarias annnneiadae n'este semana- . nos, nua de s. Roque, _no-msm»

rio. e snr. Silva Gerverra.

”Eanezaisanoxxí llisluia de Gullo de SJ”a em Purlugal 0T,9jflgo":§u25,;g^

Rua dazlzíí;
Porto

anglo - transvaalianas

' Por j. G. AVIJS

Golleeeao de Paulo de lloe

   

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magm-

ficas gravurasALBERTO PünENTEL

   

   
   

     

  

  
   

   

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana. ,

Nas províncias, fasciculo de QC

paginas, rzo réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pinmra

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . . .. 60 reis v

Em volumes de 52 paginas

. cem gravuras

a 50 l'éls per semana

assrunaruna rnnnaanarn-renre:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

uo Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX. rua das Flo-

Geegraphia Universal
Grandes vantagens para os Snrs. _ r , _

Agentes das Províncias.
PUBLIICAÇAO MENSAL

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, 125 e

126. '

Em Coimbra- Livraria Fran-

 

.ATMLAS

Silva.

Todas as reclamações dos srss.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da empreza

o o o o I o o I o o o o
34!
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LUIZ DE cnnõns
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Novo 'horario dos comboios-

, _
.› partidasechegadas ao Porto

Grande ediçao popular °
e our_

' . O

. v.

ellluetratla ...00.000.000...
00.00.0000.

,

. . . . Ó
O ASCEÀDEYTES

sol) a. drrecção dos mszgnes artistas . a ~ . __ _mm .___›_____~___

IMPRENSA CIVILISAÇAO
e Manuel de Macedo. . '

. aurelio-los _agos1____á

Revista e com reíaolo . l DA . Mim de Aveiro" ?13% m' m' CMP.“

do sr. dngollza Viterbo . xvlLTVA de MANOEL F- LEMOS O .7:1'. 6:26 ::I 7.11¡ ;Bento

-

É' "
Mixto . . . . . . . . . .. 9.7 m. 10,41' m. u

_. orrrcrnA o¡ eonmn A, ruunAnA EI um T wa ______ ,, 12,50t, 2,101,.C.gm _e

Preco da assenatura 1 a- ° l me:: .7. ....... ;got l gás? t. poa

'

'r ...... .. t. t.

Cada fascrculo de 2 folhas, de o 2", Rua de Passos lllanoel, 2I9 . 9:23 t_ › '11,20 tf

3 paginas cada um, in-4-°, gran- o
PORTO. . _- ,use em-; _ t,___,7

-
_

'1

de formato, contendo cada fascr- o N m
. DEbCENDENTES

_ - , __ Festa o cine. imprime-se com promptidão, nitidez e por maços , '-__'

C210 2 esplendldas grayuras 60 . relativamente modiCUs, todo e qualquer trabalho typographicâ. . R$333.15” 9“"“ 033?.?

rns.
Q . - , A c . Í r_ \ A A

Cada tomo contendo 5 fascícu_ O ..o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o.. o Muuzto-_lerzt-_Zízs|âõrnà§-Bgnto 3.343::

los ou 80 paginas, inserindo cada o
g 'fifaínway ----- -- 13.432? v 3,3

. .

1¡ O . . . . . . . . . .o . n .

tomo Io magnlñcas gravuras orl-
____.-____--_

_--
D (só no ggbbndo'¡ t. Campj t_

g'maes-3oo réis.
, v Tramwny ...... .. [grão, t. s. Bentol :.22 t

I n . . . . . . .. . a t. D t

Em rem da Historia de P0"“ al EMPREZA DO JORNAL «O SECULO» Correio........ H “of” ) 8:29 t.

. ' ' ' g 43 Rua Formosa-LISBOA M- t (menos-9 1010,, Cm 5 12 ao

Livraria Moderna~ltna Augusta, 95 ~ , M_
?normmdw , _ . p. , n

  

LISBÍDA '

_4_~
.

em tias::::5532532231223 CORAÇÃO DE CRIANÇA ns Dune MAES

SENSACIONAL ROMANCE

A nova coneeção popular por CHARLES DIÃVITÍS
?ou

... Em dois grossos volumes de 500 paginas cada mn
EMILERICHEB I F

XAVIER DE MONTÉPIN l.“ VOLUME-'1.' parte: O Segredo de Jacques.--2.' parte: Os miseros.- J O( R J

3.'l parte: Na terra dos Tzars.-Ir.“ parte: Villegiatura.

0 mais moderno e emocionante romance

 

AS DUAS MÃES são duas mulheresI

2.” VOLUMEz-lf parte: Renascimento-2.“parte: Filho de marqueza.- que somem, uma porqug é mãe e não

mu 0 B 0 3.' parte: O desapparecrdor-\L' parte: A seqüestrada. .tem mm_ e a outra porque tem mm e

~ Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma. ÍD~ÍL.°, grande formato, não e mae¡

com 3 formosas gravuras de pagina-60 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 211 paginas por semana.

Illuuutlo com I37 gravuras de Zlor Em tamos de 15 folhas, por 300 l'ÕlS. _

a mm [mam “O mesmo 16mm, a mm Tambem se assigna no Pertoz-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo

luxuosa de mas as pubucações que José Soares- Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a Ca

deixa a perder de vista pela belleza das Empreza tem agentes'

gravuras, pela excelleute qualidade do

papel, por todos os seus aspectos ma-

teriaes e litteraríns, as imtações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

Grande romance d'nmor e de lagrimas!! CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de 4 lo-

Ihaseestampa............ 50

da volume broelrado. . . . . . . . 450

BRINDE A CADA ASSlGNANTE NO FIM

DA OBRA

Granito estampa 'impresssa a cores

propria para quadro. representando

PIERRE liEcoUleLLE

lt vista geral da Avenida da Liberdade

Beeebem-se assignaturas nnescripto-

30 reis cala rrez la folha com rio dos editores BELEM & 0.'. rua do
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